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A criação de um sent

			Há mil anos, na extensão de Harbor, uma batalha tempestuosa ocorria em Anisius, segmentando diversos clãs, dentre eles humanos, elfos, morfhos, taurinos, caluias, fadas, noques, harpias e ninfas. Até então, Anisius vivia sob o controle harmônico dos humanos em comunhão com os demais clãs, especialmente as ninfas e os elfos. Fora acordado que o clã dos humanos por não ser dotado de nenhuma propriedade ou morfhis, seriam sensatos e imparciais como gestores da ordem. Entretanto, não contavam que o comportamento humano poderia também ser egoísta, invejoso e perspicaz. Nexos, consultor de Horos o representante humano na Mesa dos clãs, foi consumido pela ganância, ira e inveja a ponto de deserdar a procura das ninfas das trevas, em busca de algo que o tornasse mais forte a fim de se opor perante a soberania imposta. Nexos, depois de muito peregrinar, encontrou-se no abismo das fossas salinares dos mares do sul da extensão de Úrius, região em que se encontram as ninfas das trevas. 

			Desde o último combate, ninfas de luz as mantinham em uma redoma submarina coberta por feitiços e vigiada por dragões d’água, somente quem possuísse trevas em seu coração poderia adentrar atraído pelas ninfas, tendo sua energia drenada definhando até a morte. 

			Quase sem energia e perdendo as esperanças, no limiar entre as salinas desérticas e as águas violentas de Úrius, após muitas tentativas submersas sem sucesso e com seu suporte de oxigênio que levara consigo quase acabando, Nexos escutou algumas vozes e sussurros que o chamavam. Caminhando na direção em que vinham as vozes, conseguiu identificar sua origem entrando no mar gélido e escuro novamente, mergulhando o mais profundo possível.

			— “Venha! Está quase lá...” – escutava Nexos.

			Quase sem fôlego, já muitos metros abaixo da superfície, avistou uma entrada. Era como o aspecto de uma gigantesca bolha semi-invisível. A partir dali, Nexos não conseguiria mais enxergar nada, contudo, sem ter como voltar decidiu continuar e tentar atravessar. Quando estava quase alcançando a imensa redoma, Nexos percebeu um grande vulto passar próximo de seu corpo e mais duas vezes tivera a mesma sensação, quando finalmente decidiu parar para tentar verificar o que era; uma enorme barbatana o encostou como uma grande cortina verde de água cintilante. Assim que Nexos se virou descobriu quem o acompanhara. Era um dragão d’água que certamente tinha três vezes o seu tamanho, possuía um rosto escamoso comprido e largo com olhos brancos e opacos, seu corpo muito comprido e estreito que se findava em uma vasta cauda que o impulsionava com tremenda rapidez e eficácia. Nexos conseguiu desviar dos dois primeiros ataques gélidos que o adversário provocara, a cada dianteira do dragão, um fluido em forma de jato saía de sua boca congelando metros de água a sua frente. Na terceira tentativa, Nexos teve seu pé preso impossibilitando-o de sair, sem muitas opções se lembrou de uma injeção de fortificação que carregava consigo desde sua partida, dessa forma conseguiu retirar seu pé da forte camada de gelo e se virou dando um soco no dragão que mais uma vez vinha em sua direção, conseguindo tonteá-lo nadou o mais rápido que conseguia até chegar na redoma.

			Passando por ela pode respirar novamente, caindo de joelhos ao solo, curvou-se recuperando o fôlego. Ao avistar as primeiras ninfas sedentas, Nexos implorou para que o escutassem antes de drená-lo. Após explanar sobre os seus pontos de vista, sem muito esforço conseguiu o acordo. Em troca de poder, libertaria as ninfas. Nexos sabia que haveria um preço, mas àquela altura nada mais lhe importunava e rapidamente converteu seu lamento em um sorriso cruel.

			Das profundezas do submundo, da imensidão escura o primeiro sent foi criado. A mentalidade que ainda lhe restara fora toda consumida por apenas ódio e poder. Naquele momento seus olhos enegreceram, sua pele ficou pálida como o reflexo da lua e suas veias e nervos pulsantes transpareciam com facilidade, os dedos se esticaram e no lugar de cinco, apenas quatro restaram. Um cajado com uma pedra roxa brilhante lhe foram entregues e Nain, a chefe das ninfas das trevas, então o instruiu.

			— Com este cajado terás o poder de criar e transformar o que quiser e esta pedra lhe fornecerá sua proteção e controle sobre o que preferir.

			Enquanto Nain proclamava aquelas palavras, ao fundo podia-se ouvir os clamores: 

			— “Poder! Glória! Poder! Glória!...”

			Neste momento, Nexos foi demonstrando sentir algo passar por seu corpo através de cada veia, tendão e artéria; sua respiração ficava cada vez mais rápida, quando de ímpeto, lhe faltou o ar, porém, rapidamente voltou a inspirar com fulgor e em seguida arregalou os olhos e depois sorriu com um tom de sarcasmo e impetuosidade.

			Nain, com expressão de satisfeita, prosseguiu.

			— Cuide delas como o tesouro de um rei. Agora nos tire daqui!

			Em um movimento com o cajado, Nexos fez a redoma flutuar até a superfície, abrindo uma fenda para que todas as ninfas saíssem de lá. Nain já longe, somente olhou para trás e sorriu, desaparecendo no vento com as demais. 

			Após algum tempo, no exato momento em que acontecia a Reunião de Deliberação dos Clãs, Nexos retornara à Harbor.

			— O que houve papai? Não está me reconhecendo? Pensei que ficaria feliz em me ver. – disse Nexos com ironia no centro do saguão onde se encontravam todos os presentes e com uma risada sarcástica, Nexos aumentando seu tom de voz, continuou:

			— Sou eu PAPAI! SEU FILHO! Aquele... apenas o CONSELHEIRO! – Horos era o pai de Nexos, representante dos humanos e líder da Mesa dos Clãs. Pasmo e sem reação, olhou para o filho. Com dificuldade Horos começou a falar.

			— O que houve com você meu filho?

			— Não acha que estou melhor assim papai? Agora todos me enxergam bem? – Nexos encarou a todos que estavam presentes e na mesma hora, a chefe das fadas, Crisma que possuía a singular propriedade de teletransporte, invocou um chamado e de prontidão podia-se ouvir passos apressados. Nexos ria calorosamente.

			— Não adianta! Agora vocês são os medíocres, são meus subordinados!

			Com um movimento do cajado transformava qualquer um que o atacasse em estátua e todos que ali estavam, transmitiam em suas faces pavor e medo.

			— Nexos, pare com isso! O que deu em você?

			Naquele momento, houve mais um movimento do cajado em que se podia ver a pedra roxa em sua extremidade brilhando intensamente, Horos se contorcia no chão soltando urros agudos de dor, ao mesmo tempo em que Nexos com uma sensação de alívio no rosto olhava para o pai que agonizava em sofrimento, seiros – elfos treinados para matar – iniciavam um ataque, porém em vão, pois a pedra que Nexos carregava consigo emitia em volta de si uma forte proteção.

			— Estão vendo isso? Eu sou INVENCÍVEL! Vocês não representam nada para mim, serão meus subalternos, todos vocês! – e riu impetuosamente. 

			Todos os representantes de clãs ali presentes e suas cavalarias uniram forças contra Nexos. Enquanto a armada humana e os noques tentavam ganhar tempo combatendo Nexos, criaturas saíam de seu cajado, eram seus flexos, de aparência raquítica; possuíam um corpo composto por uma fumaça espessa e fluida, seus olhos eram grandes de cor violeta vivo, expelindo algo como se deles vazassem chamas pretas, suas bocas eram largas e cheias de dentes salivantes e suas grandes garras seguravam lanças. Rapidamente o clã das fadas foi aumentando seu número, a cada segundo duas fadas teletransportavam para dentro das estruturas usando seu poder mágico na defensiva quanto nos ataques. Magias de todas as cores e formatos atravessavam o grande salão, rajadas roxas que vinham do cajado colidiam com os grandes escudos dos noques. Apesar de sua pequena estatura de pouco mais de um metro de comprimento, suas desproporcionais mãos seguravam armas muito pesadas de um lado e escudos de outro. Um enorme número de feitiços tentavam penetrar a proteção construída por Nexos.

			Enquanto isso, seiros valentes e ágeis lutavam sobre o telhado contra os seres criados pelo cajado, que subiam através dos escombros deixados pela aterrissagem de Nexos pelo teto. 

			Horos estava estático e esboçava espanto olhando para a entrada do grande salão; inúmeros caluias segurando gigantescos bastões pontiagudos e taurinos descontrolados, adentravam ao seu encontro a toda velocidade. Naquele momento, Horos não se sentiu bem, um aperto no peito lhe incomodara, suas pernas estavam trêmulas e suas vistas embaçadas.

			— O que houve papai? Não está se sentindo bem? – perguntou Nexos cinicamente apontando sua arma de encontro ao pai estendido ao chão. Nexos estava cego por vingança, não via mais nada, sua expressão já dizia tudo; os olhos estavam arregalados e a boca salivava, estava pronto para dar um fim significativo e saciar sua vontade. Então, naquele momento, por um breve instante houve um extremo silêncio e no posterior um abrupto barulho, o chão tremia, um urro imensurável ocupava todo o espaço.

			Nexos ficara sem reação, era um enorme urso pardo, com dentes e garras protuberantes, era Terenios, chefe do clã morfho e junto com ele os guerreiros morfhos haviam finalmente chegado. Vários animais com suas defesas e ataques altamente elevados acompanharam Terenios. Era um combate brutal, todos estavam dando o máximo de si. Os morfhos lutando de frente contra taurinos, fadas tentando penetrar o campo de proteção de Nexos, auxiliando os humanos, enquanto noques apunhalavam caluias que desmoronavam, fazendo toda Harbor tremer. Em meio ao tumulto, Crisma avistou Horos e sutilmente o retirou do salão teletransportando-o para junto de Luna. As ninfas estavam reunidas em uma sala escondida, em um ritual muito específico e raro. As ninfas eram os únicos seres de Anisius capazes de compreender e se comunicar com o Oráculo e para manterem tal contato demandava muita energia e força vital, o que resultava na necessidade de tempo. 

			Crisma depositou Horos em um leito próximo, posicionou sua mão no peito do anfitrião e de seus dedos saíram uma leve luz dourada que imergiu para dentro daquele corpo e num instante, Crisma retornou ao salão.

			— Quero mais força aqui! – gritava Crisma para os demais.

			Raios ressoavam no céu, uma ventania revolta se apresentava, eram as harpias chegando a toda velocidade, com suas enormes asas abraçadas ao corpo em formato de broca e somadas à força e velocidade de impacto, conseguiram rachar a proteção de Nexos, a expressão de sarcasmo em sua face se transformara em um rastro de espanto. A força das harpias era conhecida por todas as extensões, porém suas aparições eram extremamente raras.

			Naquele momento, aproveitando a distração de todos, Crisma lançou um feitiço de ataque colossal que emanou uma enorme quantidade de luz dourada por todo o espaço, alguns segundos de silêncio seguidos por um ruído estridente aos ouvidos se estenderam enquanto olhares atentos e apreensivos eram lançados. Uma abertura havia se formado e Nexos, visivelmente assustado, ergueu seu cajado e dele saíram incontáveis raios atingindo todos os ângulos. Fadas e harpias despencavam do alto, vários foram arremessados, incluindo caluias e taurinos. Nesse instante, um urro de ódio se estendeu por toda a extensão de Harbor, as estruturas balançavam, seiros se entreolhavam perplexos. Nexos estava mais pálido, suas veias pulsavam alto e contornavam seu corpo como heras, suas unhas à mostra e dos olhos, um líquido escuro era derramado.

			Após a contemplação todos voltaram aos ataques, fadas atacavam juntas unindo suas forças, harpias mergulhavam em direção à Nexos rompendo o ar. Seiros atiravam flechas do patamar mais alto, porém Nexos continuava imponente combatendo agora de forma devastadora, soltando uma enorme onda de energia das trevas. Todos caíam ao chão novamente. 

			— Onde está você papai? Está com medo? Já se foi? Ah... tão cedo papai... 

			— Lucem Impetum! 

			Uma grande onda de luz muito brilhante cegara a todos por instantes, ressoava uma forte pressão que fazia com que os corpos de todos os presentes ficassem estáticos, Nexos não conseguia se mexer. A sensação era como se o tempo e espaço parassem, que a gravidade se desregulasse. O brilho foi cessando e a imagem de uma mulher flutuando com os longos cabelos esvoaçantes e os olhos inteiros emanando luz foi se tornando mais nítida. Era Luna, sobressaindo de um conjunto de ninfas. Luna fez gestos com as mãos em formato de semicírculo e em seguida fechou os punhos unidos. Rapidamente Nexos foi envolto em uma redoma branca que lembrava um cristal.

			— Durante eras vai congelar até o dia em que finalmente irás cair. Sobre ti a grande supressão incidirá, com a anulação daqueles com quem junto lutou, a nova luz o cessará.

			Os olhos de Luna se fecharam, desmaiando lentamente sobre suas auxiliares. Todos voltavam ao seu normal, ali entenderam o que havia ocorrido: era o Oráculo. As fadas, com o apoio das harpias, levaram Nexos para os Ápices e o trancafiaram dentro do pico mais alto das montanhas ao norte, cobriram-no de proteção mágica, armadilhas de noques e vigílias, sendo a primeira barreira os seiros, logo acima as harpias e em seguida os dragões.

			A partir de então, a batalha em Harbor ficou conhecida por todas as extensões de Anisius. Após a derrota de Nexos, a Mesa com todos os seus representantes, incluindo Horos, decidiu exilar todo o clã humano. Determinaram que para evitar novos ataques gerados pela ganância, inveja e crueldade humana o melhor seria que fossem viver em outra terra, uma terra semelhante a Anisius, porém isolada e sem acesso a qualquer fonte de poder ou magia. Após terem suas memórias referente a Anisius substituídas, foram enviados por Luna e o Oráculo para uma outra dimensão, chamada Gazar, ainda pouco explorada, porém não seria um empecilho para os humanos, dada tamanha inteligência que possuíam para sobreviver e se desenvolverem. A Mesa dos clãs concordou em manter mensageiros como primeira linha de defesa nas passagens entre os dois mundos a fim de acompanhar o comportamento humano através das eras.

		


		
			
Amor e razão

			Mil anos se passaram e uma elfa efusiana chamada Lira, componente dos seiros, era amiga de Seisho – também integrante do seiros – antes mesmo deste ter sido designado como mensageiro. Como eram feito irmãos, Lira sempre o visitava às escondidas, pois uma das regras era que ninguém além dos mensageiros, seiros ou representantes de clãs poderiam atravessar a passagem. A Mesa havia decidido que era categoricamente importante que o contato fosse extirpado a fim de evitar futuros conflitos; mas Lira era jovem, aventureira, curiosa, forte e muito bela. Tinha os cabelos longos ondulados e escuros com algumas mechas castanhas que brilhavam cintilante na luz do Sol e seus olhos eram da cor do âmbar.

			Nas visitas à Seisho, Lira lhe perguntava sobre tudo nos mínimos detalhes, não conseguia conter a curiosidade uma vez que seu conhecimento sobre os humanos era o que seu clã lhe passara, histórias que eram passadas por gerações. Em uma dessas viagens, Lira estava no telhado do mosteiro onde Seisho vivia, quando avistou algo que lhe chamou a atenção, era Arthur, um jovem estudante e pesquisador que andava muito apressado. 

			Lira o observava divertidamente soltando algumas risadas abafadas sempre que este passava em frente ao mosteiro nos fins de tarde. Arthur era alto, magro, cabelos lisos e pretos quase na altura dos ombros, olhos claros em um tom de azul que fazia Lira lembrar das águas cristalinas presentes nas margens da costa leste em Úrius, a maior extensão de Anisius, cobrindo todos os mares e oceanos. Arthur andava desajeitado, entulhado de livros e com uma mochila nas costas que parecia caber o mundo.

			Lira nunca havia visto alguém como ele e se encantou de imediato. Com a ajuda de Seisho começou a se aproximar de Arthur e logo estavam juntos. Dias muito alegres se estenderam, encontros cada vez mais intimistas e discursos poéticos a luz do luar sempre estavam presentes. 

			— Em Anisius existem quantas luas?

			— Duas, os antigos diziam que são como almas gêmeas, companheiras. Que nas noites em que uma não está resplandecente a outra a compensa de forma magistral. 

			— Já houve um dia em que nenhuma brilhasse?

			— Pelo que dizem aconteceu uma vez, mas isso foi há mil anos atrás. – respondeu Lira pensativa enquanto enrolava uma mecha de cabelo nos dedos.

			— Como sabe disso? Por acaso tem mais de mil anos de idade? – Ambos riram juntos.

			Durante os encontros discutiam sobre o que gostavam, Arthur falava das descobertas históricas que encontrava em suas pesquisas e Lira lhe contava sobre Anisius e sua origem, divagavam sobre as aventuras que já havia travado, os lugares que conheceu, as espécies existentes dentre outros detalhes. 

			Arthur a admirava, se perdia no tempo quando a observava atento enquanto a mesma mexia no cabelo.

			— Ei! Alôô?! Está me ouvindo senhor intelectual?

			— Ops, sim minha guerreira!

			Os dois riam e se divertiam juntos e antes de amanhecer Lira voltava para Anisius. Várias vezes, apesar de Seisho alertá-la sobre o risco que estavam correndo, Lira continuava a se esgueirar pela noite densa e estrelada de Efúsius, onde vivia até a passagem para o mosteiro. Após algum tempo, voltando de uma de suas jornadas noturnas algo diferente a surpreendeu. 

			— Lira o que houve? – perguntou-lhe Taira, uma elfa anciã. Lira se encontrava aos prantos nas margens do lago Anil.

			— Acho que... que estou grávida. De um... humano.

			— Mas como? – questionou Taira sentindo a barriga de Lira.

			— Há meses uso a passagem do mosteiro para atravessar. Sabe como sou curiosa, queria conhecer o mundo dos humanos, mas acabei me apaixonando por Arthur... – Lira contou tudo para Taira, na esperança que lhe ajudasse – Não deixe que o tirem de mim anciã, não sei o que fazer, estou desesperada!

			A miscigenação entre clãs era severamente proibida desde a difusão dos povos, há mil anos. Lira não podia deixar Anisius nem seu clã, caso contrário seria acusada de traição, caçada e punida com a morte e Arthur sendo um humano não conseguiria atravessar.

			Meses depois, em uma noite clara pelas duas luas cheias, Lira sentia as primeiras contrações. Buscando um local mais apropriado, encontrou uma pequena caverna para ter seu filho. 

			Com o nascimento da criança, antes do amanhecer, Lira conseguiu se levantar e de logo tentou fugir para Gazar junto de seu filho. Porém, Taira a encontrou e não demonstrando nenhuma surpresa, fitou Lira com um olhar certeiro.

			— Lira, você não pode atravessar com a criança, sabe disso.

			Lira em lágrimas, soando a desespero balbuciou.

			— Mas mestra, eu já fiz isso antes, posso ir com ele agora!

			— Lira se você for, todos os seiros irão ao teu encontro. Será acusada de traição, será desertada e ficará sem um lugar para chamar de lar, nem para você, nem para esta criança e tão pouco para o humano. Te caçarão aonde for e seu destino será pior que a morte. Pense! Melhor ele ter a mãe longe, porém viva! Deixe-o comigo.

			Lira, com uma expressão de clamor, já em prantos, implorou que o entregasse para Seisho.

			— Claro, farei isso! 

			Lira transferiu o recém-nascido para os braços de Taira.

			— O nome dele... é... Akin.

			E o cansaço a venceu, suas pálpebras pesavam e logo desmaiou tendo o vislumbre da última imagem borrada de seu filho.

			Taira mesmo de avançada idade e também muito vívida, percorreu rapidamente os campos e mergulhou pela passagem para o mosteiro em que Seisho estava, logo o encontrou e lhe entregou Akin como prometido. 

			— Como está Lira? Pensei que viesse junto.

			— Sabe muito bem que ela não deve e você precisa manter a criança a salvo e longe de qualquer suspeita. Cuide dele... Akin é seu nome, ensine-o a lutar como um guerreiro, a pensar como um sábio, ter a expertise de um assassino e a ser forte e corajoso. Este pequeno jovem um dia poderá ser a nossa chave para grandes transformações Seisho, poderá ser o único híbrido sobrevivente. Ele muda tudo!

			— Sim senhora, o protegerei com minha vida até que Lira possa reencontrá-lo.

			— Escute bem, essa criança não poderá retornar até que seja o momento exato e por si só encontre e consiga atravessar a passagem. 
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